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OFICINAS CULTURAIS

As oficinas ofereci-
das pelo Departamento 
de Cultura de Tangará 
da Serra atraem um pú-
blico diversificado, que 
tem interesse em de-
senvolver e aprimorar 
habilidades e técnicas. 
A partir desta edição, 
o Diário da Serra abre 
uma série de reporta-
gens sobre os cursos 
aplicados no Centro 
Cultural Pedro Alberto 
Tayano, trazendo entre-
vistas com os professo-
res das oficinas.

Roseli Valéria da Sil-
va Campos é responsá-
vel pela oficina de arte-
sanato, que é oferecida 
em vários horários. Ela 
conta que assumiu a 
oficina em março des-
te ano e que exercer a 
função de transmitir 
um pouco do que sabe é 
gratificante.

“Nós temos no mo-
mento a faixa de 70 
alunos ativos, frequen-
tes. São 100 vagas, mas 
houve algumas desis-
tências agora no final 
do ano, alguns já foram 

viajar. Hoje estamos 
tendo bordado em fitas, 
pet-aplique, pintura em 
tecido e crochê”, disse.

O aprendizado obti-
do através da oficina, 
serve para que as alu-
nas consigam uma ren-
da extra a partir do que 
produzem. O trabalho 
coletivo também é ca-
racterística marcante 
entre os artesãos.

“Muitas delas fazem 
os trabalhos e vendem. 
O artesanato é muito 
bom de se trabalhar, é 
maravilhoso, porque 
você começa a desen-
volver e a sua mente vai 
fluindo. Cada vez mais 
você vai criando, ima-
ginando novas peças e 
há a relação entre um e 
outro artesão, que vão 
trocando ideias, expe-
riências e um ajuda o 
outro”, afirma.

Já Antonio Carlos 
dos Santos Souza, mi-
nistra oficinas de vio-
lão, teclado e coral. 
Músico há 34 anos, seu 
trabalho atende cerca 
de 150 pessoas, onde a 
música é o instrumento 
de ensino.

“Primeiro a pessoa 
tem que se identificar 

com um instrumento e 
amar, de fato, e depois 
se dedicar a ele, esse é 
o segredo. Dificuldade 
sempre vai ter, tem as 
pessoas que tem a fa-
cilidade e as que não 
tem, ambas conseguem 
tocar, só que uma mais 

rápida e outra mais len-
ta”, ressaltou.

Para ele, amor e per-
sistência são indispen-
sáveis, além do incenti-
vo dos familiares.

“É bom que a pessoa 
tenha o instrumento 
para praticar todos os 

dias e desenvolver. De-
pois que a pessoa entra 
na música, ela não deve 
mais parar.

O que o Centro Cul-
tural faz aqui é facilitar 
o acesso das pessoas a 
esses instrumentos e 
vai de cada um levar a 

sério, encarar, com res-
ponsabilidade, se dedi-
car, investir e ter apoio 
da família (…). Eu mes-
mo já pensei no começo 
em desistir, mas o fato 
de não ter desistido, 
me fez chegar até aqui”, 
pontuou.
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Violão e Artesanato atraem 
interessados em aprendizado

Oficinas atendem alunos de várias idades em horários flexíveis


